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!   ÁREA DE ATUAÇÃO 

UGR	  SANTO	  AMARO	  



!   Perfil UGR Santo Amaro 
MS	   MSNN	  

Área	  Territorial 1.596	  km2 81	  km2 

População	  Atendida 3,9	  milhões 1,3	  milhões 

Atendimento	  Água	   Tende	  à	  
universalização 

Tende	  à	  
universalização 

Atendimento	  Esgoto	   91% 82% 

Ligações	  Água	  (A/AE) 1.044.016 240.577	  
(	  	  23	  %	  ) 

Ligações	  Esgoto	  (E/AE) 956.024 199.255	  
(	  21	  %	  ) 

Faturamento	  
(Milhões/mês)	   R$	  110,4 R$	  47,0	  

(	  42%	  ) 

Extensão	  de	  rede	  de	  
água	  (km) 7.479 1.752 

Extensão	  de	  rede	  de	  
esgoto	  (km) 5.296 1.538 

Córregos	  Despoluídos 40 12 



PROGRAMA DE DESPOLUIÇÃO DE CÓRREGOS (2007)  

ENTREGA	  AS	  UGR’S	  (2010)	  

!   CONCEPÇÃO DO PROJETO - HISTÓRICO 

GESTÃO DO PROGRAMA NA UGR	  

• 	  Visitas	  semanais	  
• 	  Inspeções	  visuais	  
• 	  Diagnóstico	  preventivo	  

Zeladoria	  

• 	  Coleta	  de	  amostras	  
• 	  Medição	  “in	  loco”	  
• 	  Dados	  no	  SIS	  Multiparamétrico	  

Instrumentada	  

• 	  Gestão	  integrada	  
• 	  Melhoria	  nos	  Indicadores	  	  	  
• 	  Córrego	  despoluído	  Resultados	  



Desafio	  1	  
Manter	  o	  córrego	  

despoluído	  

Desafio	  2	  
Ter	  acesso	  aos	  
parâmetros	  

Desafio	  3	  
Gestão	  das	  
informações	  

!   A	  oportunidade	  de	  melhoria	  na	  gestão	  do	  Programa	  surge	  com	  a	  implementação	  
da	  Zeladoria	  dos	  Córregos.	  Era	  preciso	  antecipar	  o	  acesso	  as	  informações	  das	  
coletas	  para	  facilitar	  as	  ações	  de	  correção	  dos	  problemas	  idenQficados	  	  

!   A OPORTUNIDADE 



!   A IDEIA 

Jul/2012 

Benchmarking 
ML 
Zeladoria  

Set/2012 

Implementada 
Zeladoria na UGR 
Visitas Semanais 

Jan/2013 

Entrega da UDM 
Diagnóstico 
Móvel 

Jul/2013 

Início das 
Medições 
Multiparamétrico 



Dez/2013 

Gestão das medições  
SIS Multiparamétrico 

!   GESTÃO INTEGRADA 



!   O	  desempenho	  do	  projeto	  é	  avaliado	  pelo	  indicador	  percentual	  de	  córregos	  
dentro	  da	  meta.	  O	  objeQvo	  é	  ter	  100%	  dos	  seus	  córregos	  dentro	  da	  meta	  de	  DBO	  
menor	  ou	  igual	  a	  30.	  

!   Porém,	  devido	  ao	  estágio	  inicial	  do	  Projeto,	  e	  as	  dificuldades	  enfrentadas	  para	  
mantê-‐los	  despoluídos,	  esQpulou-‐se	  como	  meta	  inicial	  80%	  dos	  córregos	  na	  meta.	  

!   RESULTADOS 



!   BENEFÍCIOS PARA ORGANIZAÇÃO 

!   Mudança	  de	  foco	  (Operação	  do	  sistema	  de	  esgotamento)	  

!   Integração	  do	  trabalho	  de	  campo	  com	  a	  gestão	  dos	  resultados	  

!   Valorização	  do	  capital	  intelectual	  (Conhecimento)	  

!   Avanços	  na	  gestão	  preven]va	  de	  ocorrências	  	  
! Aprendizado	  organizacional	  

!   RECONHECIMENTO DA SOCIEDADE 

!   O	  Projeto	  vem	  recebendo	  constantemente	  elogios	  por	  parte	  da	  
população	  que	  vive	  no	  entorno	  dos	  córregos	  monitorados.	  

!   A	  seguir,	  apresentamos	  	  o	  depoimento	  dos	  nossos	  Guardiões	  dos	  
córregos,	  impresso	  no	  Jornal	  Sabesp	  no	  seu	  Bairro	  (ED.32)	  





Ilustração: 
	  

Reflita!!!	  



 
 
 
SaneamentoSabesp 
 
  
 

 

Obrigada 

www.flickr.com/sabesp 

www.facebook.com.br/oficialSabesp 

www.sabesp.com.br 

@ciasabesp 

Yara Maria Fernandes 
Engenheira 
Operação de Esgoto 
UGR Santo Amaro - MSN 
yfernandes@sabesp.com.br 
 
 
 


